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Resumo

O objetivo deste texto é apresentar, de ummodo tecnicamente acessível, a defi-
nição de verdade de Tarski, o teorema da indefinibilidade da verdade, e discutir
duas críticas a aspectos conceituais do trabalho de Tarski sobre a verdade, a sa-
ber, se a definição captura a noção de verdade como correspondência e a objeção
de Kripke à hierarquia de linguagens.
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Abstract

The aim of this text is to present, in a technically accessible way, Tarski’s defini-
tion of truth, the indefinability theorem, and to discuss two aspects of Tarski’s
work on truth, namely, whether or not the definition captures the notion of truth
as correspondence, and Kripke’s objection to the hierarchy of languages.
Keywords: Tarski, truth, T-schema, indefinability of truth.

1 Introdução

Alfred Tarski foi um lógico e matemático polonês cuja definição de verdade,
apresentada nos anos 1930 na monografia O Conceito de Verdade nas Linguagens

∗Partes deste texto foram publicadas em Rodrigues, A. ‘Sobre a Concepção da Verdade em
Tarski’, Abstracta, v. 2, n. 1, p. 24-61, 2005.
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Formalizadas (2006a, daqui em diante CVLF)1, ocupa um lugar central nas dis-
cussões sobre a verdade, sobretudo aquelas realizadas pela filosofia analítica. O
objetivo de Tarski em CVLF é elaborar, para uma linguagem formalizada, uma
definição materialmente adequada e formalmente correta do predicado verdade. A
definição deveria também capturar a noção de verdade como correspondência,
que Tarski chama de concepção clássica (CVLF, p. 19-20). O objetivo deste
texto é apresentar, de um modo tecnicamente acessível, a definição de verdade
(Seção 2), o teorema da indefinibilidade da verdade (Seção 3), e discutir duas
críticas a aspectos conceituais do trabalho de Tarski, a saber, se a definição cap-
tura a noção de verdade como correspondência (Seção 4) e a objeção de Kripke
à hierarquia de linguagens (Seção 5). Ainda que seja controverso se a definição
expressa de modo satisfatório a noção de verdade como correspondência, por
outro lado, a concepção deflacionista do problema da verdade, que se extrai do
trabalho de Tarski, é uma posição filosoficamente relevante acerca do problema
da verdade.

2 A definição de verdade

2.1 Adequação material e correção formal

Uma definição de verdade materialmente adequada apresenta uma condição
que se aplica a todas e apenas às sentenças verdadeiras de umadada linguagem.
Esse é um critério que diz respeito à extensão da definição. Tarski propõe a
Convenção T como critério de adequação material: uma definição de verdade
em uma linguagem L será materialmente adequada se tiver como consequência
todas as instâncias do esquema T,

(T) a sentença S é verdadeira se, e somente se, p,

relativas às sentenças de L (CVLF p. 55-56). Instâncias do esquema T são ob-
tidas pela substituição de S pelo nome de uma sentença e de p pela própria
sentença, como por exemplo

(1) a sentença ‘Aristóteles é grego’ é verdadeira se, e somente se, Aristóteles é
grego.

1A monografia de Tarski sobre a verdade foi publicada pela primeira vez em 1933 em polonês.
Foi traduzida para o alemão em 1936 com o acréscimo de um pós-escrito em que algumas teses de
1933 são revistas e modificadas (ver CVLF, p. 152, nota) e para o inglês (TARSKI, 1983). O texto
base utilizado aqui é a tradução portuguesa que está na coletânea A Concepção Semântica de Verdade
(TARSKI, 2006).
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O esquema T não é uma definição de verdade, mas instâncias de T são consi-
deradas por Tarski definições parciais no sentido de definirem verdade para as
respectivas sentenças (CVLF p. 23). (1) é uma definição da verdade da sen-
tença ‘Aristóteles é grego’ porque expressa a condição em que tal sentença é
verdadeira, a saber, Aristóteles ser grego.

Uma definição formalmente correta deve respeitar as regras para constru-
ção de definições e as leis usuais da lógica2. Uma definição deve satisfazer a
duas condições: (i) o definiendum deve ser eliminável de uma expressão em
que ocorra, substituído pelo definiens; (ii) a definição nada pode acrescentar ao
que já ‘estava disponível’ antes da introdução da definição – isto é, a definição,
adicionada a uma teoria, não pode permitir a derivação de um teorema que não
fosse parte dessa teoria antes da introdução da definição. Essas condições são
denominadas, respectivamente, eliminabilidade e não criatividade3. Uma defini-
ção que implica uma contradição, sendo a lógica subjacente clássica, claramente
não satisfaz o critério de não criatividade, pois a lógica clássica é explosiva, i.e.
de uma contradição se segue qualquer coisa. E as “leis usuais da lógica”, para
Tarski, são as da lógica clássica.

Considerando que instâncias do esquema T são definições parciais de ver-
dade, para uma linguagem com um número finito de sentenças, uma definição
formalmente correta e materialmente adequada pode ser obtida com base nas
respectivas instâncias do esquema T. A título de exemplo, suponha uma lingua-
gem que possua apenas duas sentenças, ‘a neve é branca’ e ‘a grama é verde’.
Umadefinição de verdadepara essa linguagemseria dadapelo esquema abaixo:

(2) Para todo x, x é uma sentença verdadeira se, e somente se, (x = ‘a neve é
branca’ e a neve é branca) ou (x = ‘a grama é verde’ e a grama é verde).

Ao considerar que instâncias do esquema T são definições parciais de verdade,
Tarski assume umaposição deflacionista acerca do problema da verdade. A ideia
central do deflacionismo é que não existe propriamente um problema filosófico
acerca da natureza da verdade e que tal noção é perfeitamente esclarecida na
medida em que se reconhece a equivalência entre a atribuição do predicado

2CVLF p. 21 e 32-33. Ver também A concepção semântica da verdade (TARSKI, 2006c, daqui em
diante CSV, p. 172): “pressupomos que as regras formais de definição são observadas na metalin-
guagem” .

3Em CVLF não há maiores esclarecimentos acerca das regras para construção de definições,
mas em uma nota de um texto de 1934 ‘Some Methodological Investigations on the Definability of
Concepts’ (Tarski 1956 p. 307), Tarski menciona não-criatividade e eliminabilidade como as duas
condições que devem ser satisfeitas por uma definição correta.
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verdade a uma sentença e a afirmação da própria sentença, precisamente o que
é expressado pelo esquema T.

2.2 Contexto e motivações

O trabalho de Tarski está de acordo com a ideia de dar à filosofia um caráter ci-
entífico, excluindo ingredientes considerados metafísicos. Tarski pretendia re-
duzir conceitos semânticos a conceitos físicos, lógicos e matemáticos. De fato,
Tarski vai eliminar o predicado verdade com o auxílio da equivalência expres-
sada pelo esquema T. No definiens restarão apenas sentenças, conceitos lógicos
e matemáticos, e os conceitos aos quais a linguagem em questão se refere.

Em um texto de 1936, Tarski deixa claro que a semântica deve ser adequada
aos princípios da unidade da ciência e do fisicalismo (TARSKI, 2006b, p. 154),
notoriamente defendidos pelo Círculo de Viena. Mas o mais provável é que
Tarski tenha sido influenciado não pelo Círculo de Viena, mas sim pela Escola
de Lvóv-Varsóvia, um importante movimento filosófico polonês da primeira
metade do século XX4.

Essa visão que rejeita entidades metafísicas fica clara na opção de Tarski
por sentenças como portadores-de-verdade. Dos três possíveis candidatos a
portadores-de-verdade, crenças, proposições e sentenças, apenas estas últimas
podem ser analisadas em termos puramente físicos e matemáticos5. Segundo
Tarski, sentenças não são inscrições particulares mas sim conjuntos de inscri-
ções com a mesma forma. Inscrições são objetos físicos e conjuntos são objetos
matemáticos.

A principalmotivação de Tarski eramostrar que a noção de verdade poderia
ser usada de modo consistente em investigações lógicas. O próprio Tarski ob-
serva que havia uma série de resultados que somente poderiam ser adequada-
mente demonstrados se a noção de verdade fosse precisamente definida (CVLF
p. 109-111, notas 83 e 85). Considere, por exemplo, o teorema da completude
da lógica clássica de primeira ordem, segundo o qual toda fórmula válida pode
ser demonstrada por meio dos axiomas e regras de inferência do sistema de-
dutivo. Uma fórmula válida é uma fórmula sempre verdadeira, ou verdadeira
seja qual for a interpretação e o domínio de discurso. Se a noção de verdade
for capaz de produzir contradições, esses resultados metateóricos que lançam

4Sobre os antecedentes e o contexto histórico do trabalho de Tarski, ver Rojszczak (2002).
5Ver CVLF p. 23-24 (nota 3): “é conveniente estipular que termos como ‘palavra’, ‘expressão’,

‘sentença’ etc. não denotam séries concretas de sinais, mas a classe de todas aquelas séries cuja
forma é igual a da série dada”. Ver também CSV p. 159.
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mão do conceito de verdade ficam sob suspeita.

2.3 O paradoxo do mentiroso

O chamado paradoxo do mentiroso produz uma contradição a partir de premissas
aparentemente plausíveis e compromete o uso intuitivo do predicado verdade.
Dada uma sentença autorreferente como

(S) a sentença S não é verdadeira,

supondo a validade irrestrita do esquema T e sendo clássica a lógica subjacente,
uma contradição é obtida nos seguintes passos:

(3) a sentença ‘a sentença S não é verdadeira’ é verdadeira se, e so-
mente se, a sentença S não é verdadeira.
(4) a sentença S é verdadeira se, e somente se, a sentença S não é
verdadeira.
(5) a sentença S é verdadeira ou a sentença S não é verdadeira.
Logo,
(6) a sentença S é verdadeira e a sentença S não é verdadeira.

No argumento acima, (3) é a instância do esquema T correspondente à sentença
S, (4) é obtida pela substituição da expressão ‘a sentença S não é verdadeira’
por S, nomes da mesma sentença, e (5) é uma instância do princípio do ter-
ceiro excluído. Em ambos os casos (tanto para S verdadeira quanto para S não
verdadeira) obtemos a contradição (6) (CVLF p. 25)6.

De acordo com o diagnóstico clássico, normalmente atribuído à Tarski, são
três os pressupostos que levam ao paradoxo7:

(I) A linguagem possui recursos para falar sobre suas próprias ex-
pressões e atribuir o predicado ‘x é verdadeira’ às suas próprias sen-
tenças. Tarski chama linguagens com essas características de se-
manticamente fechadas. Note que uma linguagem semanticamente
fechada é condição necessária para formular uma sentença autor-
referente como (S).

6A rigor, o Princípio do Terceiro Excluído não é necessário para derivar uma contradição a partir
de A↔ ~A. Na lógica intuicionista, na qual não vale o Terceiro Excluído, uma contradição também
se segue de A↔ ~A.

7CVLF p. 32 e CSV p. 168-169.
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(II) As ‘leis usuais’ da lógica valem – ou seja, a lógica subjacente é
clássica, e portanto explosiva, tornando a teoria trivial na presença
de uma contradição.
(III) Todas as instâncias do esquema T são verdadeiras.8

Dentre esses três pressupostos, pelo menos um deve ser rejeitado. Tarski nem
considera rejeitar (II) ou (III), rejeita (I) e conclui que o paradoxo do menti-
rosomostra que para uma linguagem semanticamente fechada o predicado ver-
dade produz uma contradição. Como a linguagem natural é semanticamente
fechada, dado que contém sua própria metalinguagem e o predicado verdade
aplicado às suas próprias expressões, Tarski conclui que não é possível definir
verdade para a linguagem natural (CVLF p. 33).

A solução proposta por Tarski será definir verdade para uma linguagem
L que não tenha recursos para falar de sua própria semântica. Tais linguagens
são denominadas semanticamente abertas. Assim, verdade em L será definida em
uma metalinguagem ML de L (CVLF p. 35). ML deverá ter recursos para falar
da semântica de L e atribuir o predicado verdade às sentenças de L. Mas ML
deverá também ser semanticamente aberta: sua semântica somente poderá ser
tratada na metametalinguagem, caso contrário o paradoxo reaparece em ML.

A solução proposta por Tarski, portanto, implica em uma hierarquia de lin-
guagens, todas semanticamente abertas. O paradoxo domentiroso é evitado em
uma linguagem semanticamente aberta, e que tenha seus conceitos semânti-
cos definidos em umametalinguagem também semanticamente aberta, porque
o argumento usual que leva ao paradoxo não pode ser reproduzido. Como o
predicado verdade não pertence à linguagem objeto, mas sim àmetalinguagem
(ou à linguagem de nível imediatamente superior), não é possível formular
uma sentença como (S), que diz de si mesma que não é verdadeira.

2.4 A definição de verdade para a linguagemdo cálculo de clas-
ses

Tarski elabora uma definição do predicado verdade para uma dada linguagem
L que satisfaz certas condições. Uma dessas condições, se L tem um número in-
finito de sentenças, é que L seja formalizada. Uma linguagem formalizada (tam-

8Na verdade, Tarski não apresenta explicitamente esses três pressupostos. Tarski inclui o es-
quema T como parte do fechamento semântico (ver CSV p. 168). Entretanto, discussões posterio-
res tratam o problema a partir da imposição de restrições à linguagem, à lógica ou ao esquema T,
precisamente os pressupostos acima (Cf. FEFERMAN, 2008).
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bém chamada de regimentada) é uma linguagem que tem a estrutura sintática
precisamente estabelecida. As sentenças de L devem ter sido geradas induti-
vamente a partir de expressões mais simples. Isso é condição necessária para
que o valor semântico de uma expressão complexa dependa unicamente da sua
estrutura e dos valores semânticos das partes que a compõem.

Um conjunto gerado indutivamente é um conjunto produzido a partir da
aplicação de um certo número de operações a um determinado conjunto de
elementos iniciais chamado base.9 Utilizado na construção de uma linguagem,
ométodo indutivo possibilita produzir umnúmero infinito de expressões a par-
tir de um número finito de operações aplicadas ao vocabulário também finito
da linguagem. O método indutivo permite também determinar se um predi-
cado P (por exemplo, o predicado verdade) se aplica ou não aos elementos de
um conjunto C gerado indutivamente (no caso, o conjunto das expressões da
linguagem), utilizando regras segundo as quais a aplicação de P a elementos
de C depende das condições de aplicação de P aos elementos mais simples de
C e das operações utilizadas para gerar os demais elementos de C.

Tarski não apresenta um método geral, mas sim uma definição de verdade
para uma determinada linguagem, formalizada e semanticamente aberta, a lin-
guagem do cálculo de classes (LCC). Note que Tarski usa a palavra ‘linguagem’ em
um sentido mais forte que o usual, que inclui um conjunto de axiomas e regras
de inferência. A rigor, portanto, uma linguagem é uma teoria. LCC contém um
sistema de lógica de primeira ordem e axiomas do cálculo de classes.

Além das constantes lógicas, LCC possui uma única constante não lógica,
o predicado binário I que representa a relação de inclusão. A fórmula Ixkxl
significa que xk está contido em (ou é um subconjunto de) xl.

Vocabulário de LCC:
1. operadores lógicos ∀,∼,∨;
2. o predicado binário I;
3. um número infinito de variáveis xk (para k inteiro positivo);
4. sinais de pontuação ‘(’ e ‘)’.10

9O conjunto dos números naturais é gerado dessemodo. A base é constituída apenas do número
0, e todos os outros números são produzidos pela operação sucessor: 1 é o sucessor de 0, 2 é o
sucessor de 1, e assim por diante.

10Ovocabulário de LCC apresentado acima é diferente do encontrado emCVLF. Este é umdentre
alguns ajustes na terminologia e nos símbolos utilizados que fazemos neste texto para torná-lo
amigável a um leitor que tenha familiaridade, por exemplo, com a lógica de primeira ordem tal
como é apresentada em Mortari (2001).
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Não há constantes individuais (i.e. nomes de indivíduos) em LCC. Os símbolos
utilizados para as variáveis possibilitam a sua ordenação em sequência, o que
será essencial mais adiante.

A definição de verdade de LCC será formulada em uma metalinguagem de
LCC, que chamaremos de MLCC. MLCC deverá conter nomes de todas as ex-
pressões de LCC e expressões com omesmo significado das expressões de LCC.
Sendo e uma expressão da linguagem objeto LCC, o nome de e na metalingua-
gem MLCC será representado por e, e a expressão da metalinguagem com o
mesmo significado que e será representada por e. Assim, a instância de T refe-
rente à sentença

(7) ∀x1∀x2Ix1x2

de LCC é

(8) a sentença ∀x1∀x2Ix1x2 é verdadeira se, e somente se, ∀x1∀x2Ix1x2.

Em (8), ‘∀x1∀x2Ix1x2’ é um nome de (7) e ‘∀x1∀x2Ix1x2’ é a tradução de (7) na
metalinguagem MLCC.

Definição de fórmula de LCC:
1. Para k e l inteiros positivos, Ixlxk é fórmula;
2. Se A é fórmula, ∼ A é fórmula;
3. Se A e B são fórmulas, A∨B é fórmula;
4. se A é fórmula, ∀xkA é fórmula, para k inteiro positivo;
5. Nada mais é fórmula.11

As letras A e B são variáveis da metalinguagem que varrem fórmulas de LCC.
Uma sentença, como usual, é uma fórmula sem variáveis livres, i.e. uma fór-
mula fechada.

Note que todas as fórmulas atômicas de LCC são abertas (cláusula 1). Por
essa razão, a verdade de sentenças complexas não pode ser definida a partir da
verdade de sentenças mais simples.12 A sentença (7) tem as seguintes subfór-
mulas: (i) Ix1x2; (ii) ∀x2Ix1x2 e (iii) ∀x1∀x2Ix1x2. (i) e (ii) são fórmulas abertas,

11Ver Definição 10 CVLF p. 44. Note que uma definição recursiva como essa não atende o critério
de eliminabilidade. Tarski na nota 24 (p. 44-45) apresenta a definição normal equivalente, na qual
o definiendum não ocorre no definiens.

12Para uma linguagem sem fórmulas abertas, por exemplo, uma linguagem da lógica sentencial,
é possível definir verdade de sentenças complexas a partir da verdade das sentenças mais simples.
Lembre como as tabelas de verdade estabelecem o valor de verdade de uma sentença complexa a
partir dos valores de verdade das sentenças atômicas.
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que não são nem verdadeiras nem falsas, e (iii) é a própria sentença (7). Pre-
cisamos de uma noção mais geral que verdade, que se aplique também a fór-
mulas abertas. Esse é o papel da relação de satisfação entre fórmulas da lingua-
gem e objetos do domínio – oumais precisamente, como veremosmais adiante,
sequências infinitas de objetos. O esquema

(9) a satisfaz a fórmula F se, e somente se, p

funciona de maneira análoga ao esquema T. a e F são substituídos respectiva-
mente por nomes da metalinguagem de um objeto e de uma fórmula, e p é
substituído por uma sentença da metalinguagem que expressa a condição para
que o objeto a satisfaça a fórmula F. A título de exemplo, supondo que Aristóte-
les e Descartes sejam elementos do domínio, (9) produz as seguintes sentenças
da metalinguagem relativas à fórmula aberta (ou predicado) ‘x1 é grego’:

(9a) Aristóteles satisfaz ‘x1 é grego’ se, e somente se, Aristóteles é grego;

(9b) Descartes satisfaz ‘x1 é grego’ se, e somente se, Descartes é grego.

Uma fórmula aberta pode ter mais de uma variável livre. O predicado ‘x1 é
grego’ é satisfeito por Aristóteles, mas não por Descartes; o predicado ‘x1 é dis-
cípulo de x2’ é satisfeito pelo par ordenado [Platão, Sócrates], mas não pelo par
ordenado [Platão, Aristóteles].

Para aplicar a noção de satisfação a LCC de modo uniforme para fórmulas
com um número arbitrário de variáveis, Tarski usa sequências infinitas de ob-
jetos (ver CVLF p. 59). Uma sequência infinita de objetos é uma atribuição de
valores às variáveis da linguagem. Do ponto de vista matemático, é uma fun-
ção que vai do conjunto de variáveis, indexadas por um inteiro positivo k, ao
universo de discurso da linguagem. As sequências são infinitas porque a cada
variável indexada por um número inteiro positivo é atribuído um elemento do
domínio. Note que a cada posição k vai corresponder um único elemento do
domínio, mas um mesmo elemento do domínio pode ocupar mais de uma po-
sição k. A título de exemplo, suponha que o domínio seja o conjunto

D = {Sócrates, Platão, Aristóteles, Kant}.
As variáveis são indexadas por números inteiros positivos. As quatro sequên-
cias infinitas representadas na tabela abaixo exemplificam como podemos dis-
por as primeiras cinco posições (variáveis x1 a x5):
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x1 x2 x3 x4 x5 ...
f 1 Sócrates Platão Aristóteles Platão Platão ...
f 2 Sócrates Sócrates Kant Aristóteles Kant ...
f 3 Aristóteles Platão Sócrates Kant Sócrates ...
f 4 Platão Aristóteles Platão Aristóteles Aristóteles ...

Qualquer que seja o número de variáveis livres de uma fórmula F, a relação de
satisfação se dá entre F e sequências infinitas, mas somente são considerados
os objetos que ocupam posições correspondentes às variáveis livres de F, os
outros são desprezados. Uma sequência f satisfaz a fórmula aberta Rxixj se o
objeto da posição i na sequência f está na relação R com o objeto da posição j
da sequência f. Agora considere as fórmulas F1 = ‘x1 é mestre de x2’, e F2 = ‘x4
não é grego’. As sequências f 1 e f 4 satisfazem F1, mas não satisfazem F2. F2 é
satisfeita apenas pela sequência de objetos f 3.

EmMLCC (a metalinguagem na qual verdade será definida) o k-ésimo ele-
mento de uma sequência f, denotado por f k, é o valor atribuído à variável xk.
Tarski formula então o seguinte esquema (CVLF p. 60):

(10) a sequência infinita f satisfaz a fórmula F se, e somente se, p.

A instância de (10) relativa a uma fórmula F e uma dada sequência f é obtida
substituindo-se F por um nome de F na metalinguagem, e no lugar de p coloca-
se a expressão obtida pela substituição das variáveis livres de F pelos símbolos
‘f k’, ‘f l’, etc. que denotam os objetos que na sequência f correspondem às po-
sições k, l, etc. das variáveis livres de F. A instância de (10) relativa à fórmula
Ix1x2 é

(11) f satisfaz a fórmula Ix1x2 se, e somente se If 1f 2.

Considere uma sequência f’ com ∅ e {{∅}} respectivamente nas posições 1 e
2. ‘f 1’ e ‘f 2’ serão nomes da metalinguagem respectivamente para ∅ e {{∅}}.
f’ satisfaz a fórmula Ix1x2 (lembre-se que o conjunto vazio é subconjunto de
todos os conjuntos). Por outro lado, uma sequência f” com {∅} e {{∅}} respec-
tivamente nas posições 1 e 2 não satisfaz a fórmula Ix1x2.

A linguagem de LCC foi definida indutivamente. Agora, vamos definir re-
cursivamente a relaçãode satisfação. As condições segundo as quais uma sequên-
cia de objetos f satisfaz uma fórmula atômica são estabelecidas diretamente pela
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cláusula de base e, em seguida, é estabelecido como f se comporta em relação
às operações utilizadas na construção das fórmulas complexas de LCC.

Definição de satisfação:
Seja f um sequência de objetos e fi (para i inteiro positivo) o nome
do i-ésimo elemento de f.
1. f satisfaz Ixkxl sse If kf l, para k e l inteiros positivos;
2. f satisfaz ~A sse f não satisfaz A;
3. f satisfaz A ∨ B sse f satisfaz A ou f satisfaz B;
4. f satisfaz ∀xkA se e somente se, toda sequência que difere de f no
máximo em seu k-ésimo lugar satisfaz A.13

Note que cada cláusula da definição de satisfação corresponde a uma cláusula
da definição de fórmula. A linguagem ter uma sintaxe precisamente determi-
nada (ou ter sido gerada indutivamente, ou ser formalizada) é uma condição
necessária para que a noção de satisfação possa ser também precisamente defi-
nida.

Note que tanto a definição de satisfação quanto a de fórmula não atendem
o critério de eliminabilidade. Tarski transforma essas definições em definições
explícitas (que ele chama de normais) usando recursos da teoria de conjuntos,
demodo a eliminar do definiens todas as ocorrências do definiendum. A definição
explícita substitui os termos semânticos que ocorrem no definiens por termos ló-
gicos e matemáticos, o que atende, portanto, a exigência de reduzir a semântica
a noções físicas, lógicas e matemáticas. As definições explícitas (ou normais)
de fórmula e satisfação são apresentadas nas notas 24 e 41 de CVLF.

No caso de sentenças, há apenas duas possibilidades: ou a sentença é sa-
tisfeita por todas as sequências ou por nenhuma. No primeiro caso a sentença
é verdadeira e no segundo é falsa. Chegamos à definição de verdade de LCC
(CVLF p. 63):

(V) para toda sentença x, x é verdadeira se, e somente se, para toda sequência
f, f satisfaz x.

Vamos ilustrar como funciona a cláusula 4 da definição de satisfação com as
sentenças

13CVLF p. 61, Definição 22. Na nota 41, a definição normal equivalente.
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(12) Para todo x1, x1 é filósofo,

(13) Para todo x1, x1 é grego,

e o domínio

D = {Sócrates, Platão, Aristóteles, Kant}.

Claramente, as sentenças (12) e (13) são, respectivamente, verdadeira e falsa
em relação a esse domínio de indivíduos. Segundo a cláusula 4 da definição de
satisfação, uma dada sequência f satisfaz a sentença (12) se e somente se toda
sequência que difere de f no máximo na posição 1 satisfaz a fórmula aberta ‘x1
é filósofo’. Note que qualquer sequência de objetos, inclusive f, terá na posição
1 um indivíduo que é filosófo (só há filósofos no domínio). Portanto, todas
as sequências satisfazem a sentença (12). No caso da sentença (13) isso não
ocorre, pois há sequências comKant na posição 1, e Kant não é grego. Portanto,
nenhuma sequência satisfaz (13), que por essa razão é falsa.

Na linguagem utilizada por Tarski em CVLF não há constantes, i.e. nomes
de indivíduos. Mas cabe perguntar como a definição de verdade em termos de
satisfação funcionaria para uma linguagem de primeira ordem com constantes.
Considere a sentença

(14) Aristóteles é grego.

Não há variáveis livres e nem quantificadores em (14). Nesse caso, a condição
para que uma sequência f satisfaça a sentença é dada pela própria sentença:

(14’) a sequência f satisfaz ‘Aristóteles é grego’ se, e somente se, Aristóteles é
grego.

Como Aristóteles é de fato grego, a condição à direita da bicondicional é satis-
feita por todas as sequências, de acordo com a definição de verdade em termos
de satisfação. E de fato, (14) é verdadeira.

3 O Teorema da Indefinibilidade da Verdade

O método ilustrado acima para a construção de definições materialmente ade-
quadas e formalmente corretas dos predicados de verdade de certas linguagens
é normalmente reconhecido como a parte positiva dos resultados estabelecidos
por Tarski em CVFL. Existem, entretanto, linguagens (ou melhor, teorias) para
as quais o método de Tarski não funciona. Isso, grosso modo, é o que nos diz o
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Teorema da Indefinibilidade da Verdade, apresentado em CVLF (p. 117). O Te-
orema da Indefinibilidade é reconhecido como a parte negativa dos resultados
de Tarski, um teorema de limitação.

Em CVLF, Tarski enuncia o Teorema da Indefinibilidade para o caso espe-
cífico da Linguagem do Cálculo Geral de Classes (daqui em diante LCGC). LCGC
pode ser obtida a partir do vocabulário da LCC, substituindo-se o esquema de
variáveis xk (onde k é qualquer inteiro positivo) pelo esquema de variáveis xm

k

(ondem e k são inteiros positivos). O índice subscrito k permite a ordenação das
variáveis, enquanto o índice sobrescrito m expressa a ordem de cada variável.

Indivíduos são de ordem 1, classes de indivíduos são de ordem 2, classes
de classes de indivíduos são de ordem 3, assim por diante. Enquanto a LCC é
uma linguagemde ordemfinita (de ordem2, pois suas variáveis varrem classes,
indistintamente), a LCGC é uma linguagem de ordem infinita.

O Teorema da Indefinibilidade diz basicamente, neste caso, que a classe das
sentenças verdadeiras da LCGC não pode ser corretamente definida naMLCGC
(a metalinguagem de LCGC), de modo que todas as sentenças da MLCGC sa-
tisfaçam o esquema T e a lógica subjacente seja clássica. O que ocorre aqui é
que LCGC é ‘suficientemente rica’ para expressar sua própria metalinguagem
(MLCGC), produzindo instâncias do esquema T para todas as sentenças de
MLCGC. Ao mesmo tempo, em LCGC é possível construir sentenças autorre-
ferentes como (S). Na presença da lógica clássica, como já vimos, daí se segue
uma contradição.

Uma versão mais conhecida do resultado acima apresentado, o Teorema da
Indefinibilidade da Verdade Aritmética, diz que a verdade aritmética não pode ser
definida na própria aritmética. Apresentaremos a seguir um esboço deste resul-
tado.14

Em um sistema formal da aritmética (i.e. axiomas da aritmética mais um
sistema de lógica de predicados de primeira ordem – e.g. Mortari (2001, cap.
17)) é possível ‘falar sobre’ sentenças desse próprio sistema formal. Vamos cha-
mar de Arit15 esse sistema formal e LA a respectiva linguagem. Pelo resultado
denominado Lema daDiagonal, para qualquer predicadoP (x)da linguagemLA,
existe uma sentença G de LA que ‘diz de si mesma’ que ela satisfaz P (x). Mais
precisamente:

14O leitor interessado encontrará esse resultado apresentado em detalhe em Boolos, Burguess e
Jeffrey (2012, cap. 17). Outra apresentação pode ser encontrada em Cardoso (2018).

15As teorias aritméticas que nos interessam são as extensões daAritmética deRobinson (Q). Nes-
tas teorias se pode representar todas as funções recursivas primitivas, portanto, podemos aplicar a
elas o Lema Diagonal.
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Arit ` G↔ P (#G)

Onde #G é o numeral do número de gödel de G, ou seja, um termo de LA

que nomeia o número que codifica a sentença G. Esse nome é obtido pelo mé-
tododenominado aritmetização da sintaxe, ou numeração deGödel, que atribui um
número inteiro positivo a cada expressão de LA, um único número para cada
expressão. Em seguida, vamos ilustrar o funcionamento dessa codificação.

Em primeiro lugar, atribuímos um inteiro positivo para cada símbolo primi-
tivo de LA. Segundo um importante resultado da aritmética, que certamente
o leitor vai recordar, todo inteiro positivo tem uma única decomposição em
fatores primos. Assim, podemos codificar uma expressão qualquer de LA (a
sequência de símbolos a ela associada) pelo número cuja decomposição em fa-
tores primos revela a mesma sequência na posição dos exponenciais. Por exem-
plo, suponha que codificamos os símbolos

(, ),∼, 0,=, s

respectivamente, pelos inteiros

1, 3, 7, 8, 13, 24

Assim, a expressão

∼ (0 = s(0))

será codificada pelo número cuja decomposição em fatores primos apresenta
tal sequência nas posições exponenciais. Reservamos o expoente do número
2 para informar o comprimento da sequência (o número de caracteres, que na
expressao ‘∼ (0 = s(0))’ é igual a 9). Assim, podemos codificar a expressão
anterior por

29 · 37 · 51 · 78 · 1113 · 1324 · 171 · 198 · 233 · 293

Temos, portanto, uma maneira de codificar fórmulas de LA por meio de nú-
meros. O nome de uma expressão em LA será o numeral do número de Godel
que codifica tal expressão. Como o leitor certamente notou, à toda expressão
de LA irá corresponder um único número de Gödel. Por outro lado, há inteiros
positivos que não são números de expressões ‘bem-formadas’16. Mas dado um

16Por exemplo, ao número 23 ·33 ·513 ·71 corresponde a expressão ‘) = (’, que claramente é apenas
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inteiro positivo qualquer, é possível determinar se ele é o número de alguma
expressão e, caso o seja, determinar qual é a expressão correspondente de LA.

Agora suponha que acrescentemos à linguagem LA um predicado verdade,
V (x). Vamos chamar essa nova linguagem de L∗

A. Seja Arit∗ uma teoria arit-
mética na linguagem L∗

A
17 capaz de provar todas as instâncias do esquema T

de L∗
A -- i.e. todas as instâncias do esquema T valem para a linguagem L∗

A. O
predicado ∼V (x) claramente pertence à linguagem LA. Portanto, pelo Lema
Diagonal, existe uma sentença M de L∗

A, tal que:

Arit∗ `M ↔ ∼V (#M)

Mas como LA prova todas as instâncias do esquema T,

Arit∗ `M ↔ V (#M)

Uma contradição se segue em poucos passos.
Trocando em miúdos, uma teoria T que tenha o poder expressivo da arit-

mética dos números naturais (e é bastante razoável que qualquer teoria mi-
nimamente interessante tenha o poder expressivo da aritmética dos números
naturais) e cuja linguagem possua o predicado verdade será inconsistente (i.e.,
tal teoria produz uma contradição).

4 O esquema T e a noção de verdade como corres-
pondência

Embora a importância do trabalho de Tarski seja amplamente reconhecida, por
outro lado, há reações negativas. Nesta seção, abordaremos a seguinte questão:
a definição de Tarski expressa de modo satisfatório a noção de verdade como
correspondência?

A intuição básica da noção de verdade como correspondência é que uma
sentença é verdadeira em virtude de algo na realidade que funciona como seu
‘fazedor-de-verdade’ (truthmaker). Tarski pretendia que sua definição captasse
a noção de verdade como correspondência, pois isso é dito textualmente em
CVLF18. Em CSV (1944, p. 160) Tarski menciona novamente o trecho da Meta-

uma sequência de símbolos, mas não uma expressão ‘bem-formada’ da linguagem da aritmética.
17Uma teoria que seja ao menos tão forte quantoQ, como dissemos antes.
18CVLF p. 153. Ver também SCT p. 336 (§ 5).
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física de Aristóteles,
Dizer do que é que não é, ou do que não é que é, é falso, enquanto
que dizer do que é que é, ou do que não é que não é, é verdadeiro
(Metafísica 1011b26-28).

comouma expressão da noção de verdade como correspondência (CSV, p. 160).
Note como o trecho acima é bastante próximo tanto da ideia expressada pelo
esquema T como também da relação de satisfação. A analogia entre o tre-
cho acima e a relação de satisfação é ainda mais clara quando lembramos que,
para Aristóteles, toda proposição é um ‘dizer algo sobre algo’ (Da Interpreta-
ção 17a25) o que, no caso de uma linguagem de primeira ordem, é atribuir um
predicado a uma n-upla ordenada de objetos.

Putnam (1979, p. 71) dirige uma forte crítica ao trabalho de Tarski. Segundo
Putnam, instâncias de Tdizemapenas que aceitar que p é verdadeira implica em
aceitar p, e vice-versa. O problema é que isso seria muito pouco para adeptos
da noção de verdade como correspondência. Putnam menciona a última frase
do romance nonsense de Lewis Carrol, The Hunting of the Snark: ‘the Snark was
a Boojum’, que pretende significar nada além de expressar que o Snark (perso-
nagem do romance) era um Boojum – seja lá o que isso signifique. De fato, é
duvidoso que algum interessado na noção de verdade como correspondência
esteja interessado em tais instâncias do esquema T.

Popper (1972, p. 314, 323), por outro lado, defende vigorosamente o traba-
lho de Tarski sobre a verdade. Segundo Popper, Tarski reabilitou a noção de
verdade como correspondência ao apontar que a verdade de uma linguagem
L deve ser tratada em uma metalinguagem de L, pois para que possamos fa-
lar da relação entre sentenças e fatos (ou o que quer seja que torne sentenças
verdadeiras), precisamos falar simultaneamente sobre a linguagem (objeto) e
a realidade, e isso deve ser feito na metalinguagem.

Popper está correto ao afirmar que foi ummérito de Tarski ter mostrado que
a relação entre linguagem (objeto) e mundo, central para a noção de verdade
como correspondência, deve ser expressada em umametalinguagem na qual se
possa falar de ambos (linguagem objeto e mundo). Popper, entretanto, não diz
explicitamente por que instâncias do esquema T expressam uma relação entre a
linguagem e a realidade. Essa justificativa é simples, embora para alguns possa
não parecer convincente. Gila Sher a apresenta da seguinte forma:

O ponto central do esquema T, do ponto de vista da correspondên-
cia, é o contraste entre os lados esquerdo e direito de suas instâncias
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(...) O lado esquerdo de uma bicondicional T é uma predicação lin-
guística, já o lado direito é uma predicação objetual, que ‘diz respeito
ao mundo’. A tarefa de uma teoria da verdade como correspondên-
cia é reduzir predicações de verdade, que são linguísticas, a predica-
ções objetuais. 19

Assim, a sentença da metalinguagem

(1) a sentença ‘Aristóteles é grego’ é verdadeira se, e somente se, Aristóteles é
grego,

reduz uma predicação linguística, a atribuição do predicado verdade à sen-
tença ‘Aristóteles é grego’, a uma predicação objetual, a atribuição do predi-
cado ‘x é grego’ a Aristóteles. O lado direito diz respeito a um fato do mundo,
contingente. Isso é possível porque a metalinguagem tem recursos para falar
das expressões da linguagem objeto, atribuindo a tais expressões o predicado
verdade. Além disso, dado que tem expressões com o mesmo significado das
expressões da linguagem objeto, a metalinguagem tem também recursos para
‘falar do mundo’, ou seja, falar das mesmas entidades não linguísticas acerca
das quais a linguagem objeto fala. Em outras palavras, na linguagem objeto há
uma relação linguagem-mundo, ao passo que na metalinguagem há tanto uma
relação linguagem-mundo quanto uma relação linguagem-linguagem. Por esse
motivo, instâncias do esquema T não expressam apenas uma relação entre uma
sentença e seu nome, mas sim entre a sentença mencionada no lado esquerdo
e o mundo.

Outro argumento que defende a tese de que a definição de Tarski é uma
teoria de correspondência baseia-se na relação de satisfação. A relação de satis-
fação é formulada por Tarski emCVLF, pormotivos técnicos, como uma relação
entre sequências infinitas de objetos e fórmulas, mas é essencialmente uma re-
lação entre objetos do universo de discurso e fórmulas abertas. Por essemotivo,
é interpretada como um tipo de relação de correspondência na qual os objetos
têm a função de ‘truthmakers’ (Cf. KOLÁŘ, 1999).

Vimos que satisfação é definida recursivamente sobre a complexidade das
fórmulas da linguagem para a qual está sendo definido o predicado verdade. A
relação propriamente dita entre objetos e fórmulas é dada pela cláusula de base,
que claramente funciona demodo análogo ao esquema T. O papel da relação de
satisfação é tornar possível a generalização da idéia básica do esquema T para

19SHER, 1999b, p. 135-6.

Enunciação – V. 4, N. 2 (2019) – ISSN 2526-110X



Guilherme Cardoso & Abilio Rodrigues
A Definição de Verdade de Tarski 18

linguagens com um número infinito de sentenças ou que não tenham nomes
para todos os indivíduos do universo de discurso. A razão pela qual Tarski
define verdade usando satisfação é puramente técnica. A rigor, não há uma
prevalência da noção de satisfação em relação à noção de verdade, nem vice-
versa. Já vimos acima que

(9a) Aristóteles satisfaz ‘x1 é grego’ se, e somente se, Aristóteles é grego;

(9b) Descartes satisfaz ‘x1 é grego’ se, e somente se, Descartes é grego.

Assim como instâncias do esquema T, (9a) e (9b) não dizem se Aristóteles e
Descartes satisfazem ou não a fórmula ‘x1 é grego’, mas dizem apenas que sem-
pre que se aceita ou rejeita o lado esquerdo da bicondicional, deve-se também
aceitar ou rejeitar o lado direito.

Satisfação é uma relação linguagem mundo tanto quanto uma instância do
esquema T. As mesmas acusações que são dirigidas ao esquema T podem ser
tambémdirigidas à definição de satisfação. Por outro lado, (9a) e (9b), demodo
análogo a instâncias de T, podem ser interpretadas como uma redução de uma
predicação linguística a uma predicação objetual.

Mas será que os argumentos acima expostos são suficientes para que a de-
finição de Tarski seja bem sucedida na tentativa de captar a noção de verdade
como correspondência? Essa é uma questão que não vamos responder aqui,
mas sim deixar que o leitor tire suas próprias conclusões, ou se aprofunde no
assunto para tentar preencher lacunas, nos argumentos a favor ou contra Tarski.

5 A objeção de Kripke à hierarquia de linguagens

Como vimos anteriormente, o diagnóstico clássico identifica o paradoxo como
resultado de três pressupostos: o fechamento semântico da linguagememques-
tão, a lógica clássica e o esquema T. Os dois últimos pressupostos, entretanto,
não são negociáveis para Tarski20. Logo, o paradoxo resulta do fechamento se-
mântico. Esse resultado, todavia, contém lições profundamente distintas a res-
peito da linguagem natural e das linguagens formalizadas.

Em relação às linguagens formalizadas, o diagnóstico clássico pode ser in-
terpretado de uma perspectiva normativa, namedida em que estabelece limites
sobre o que podemos consistentemente expressar em tais linguagens. Isso oca-
siona a construção de hierarquias de linguagens que obedeçam a tais limites de

20Ver CSV, p. 169.
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expressividade, impedindo o fechamento semântico. Assim, os paradoxos são
evitados de maneira eficiente mas, segundo algumas análises, extremamente
artificial e técnica, já que aparentemente não há justificativa para tais restrições
senão apenas evitar os paradoxos.

Quanto à linguagem natural, o diagnóstico não pode assumir uma perspec-
tiva normativa. A linguagem natural é semanticamente fechada e nada há que
se possa restringir (ver CVLF, p. 32). De fato, parece difícil conceber exata-
mente como o diagnóstico e as hierarquias poderiam ser implementados para
que se pudesse extrair qualquer tipo de lição a respeito daquilo que os parado-
xos realmente revelam sobre o conceito de verdade. Esta é a principal crítica
levantada ao diagnóstico clássico.

Além disso, pode-se levantar uma objeção quanto ao caráter ad hoc, excessi-
vamente intrínseco e artificial das hierarquias de linguagem. Esta objeção éme-
lhor explicada por meio de uma versão do paradoxo formulada por Kripke21.
Considere as seguintes sentenças:

(15) A maioria das asserções de Nixon sobre Watergate são falsas.

(16) Tudo aquilo que Jones diz sobre Watergate é verdadeiro.

Suponha adicionalmente que (15) é a única sentença asserida por Jones a res-
peito do caso Watergate, que Nixon asseriu (16) e que todas as sentenças asse-
ridas por Nixon acerca doWatergate, excluindo-se apenas (16), são igualmente
divididas entre aquelas que são verdadeiras e aquelas que são falsas. Assim,
o leitor pode facilmente verificar que (15) é verdadeira sse (15) é falsa e, pelas
mesmas razões, (16) é verdadeira sse (16) é falsa.

Em primeiro lugar, a hierarquia de linguagens não diz nada sobre o para-
doxo de Kripke, já que (15) e (16) são sentenças de uma mesma linguagem.
Algumas soluções de inspiração tarskiana, entretanto, tem defendido que a hi-
erarquia de linguagens de Tarski poderia ser substituída por uma hierarquia de
predicados semânticos e que isto permitiria solucionar os paradoxos22. O para-
doxo de Kripke, entretanto, deixa claro que não é este o único problema com as
hierarquias de Tarski, mas também o fato de seus níveis serem determinados
por aspectos intrínsecos das sentenças.

O ponto aqui é que tais hierarquias seriam absolutamente insensíveis às
circunstâncias empíricas por meio das quais determinadas sentenças podem

21Cf. KRIPKE, 1984, p. 54-55.
22Ver, por exemplo, Parsons (1984) e Burge (1984).
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engendrar paradoxos. Note que não é possível estabelecer sintaticamente os
níveis de (15) e (16), na medida em que eles se sobrepõem mutuamente. O
predicado verdade da sentença (15) deveria pertencer a um nível superior ao
da sentença (16) e o predicado da sentença (16) deveria pertencer a um nível
superior àquele da sentença (15).

Além disso, é certamente possível que as circunstâncias favorecessem atri-
buições consistentes de valores a (15) e (16). Suponha, por exemplo, que Jo-
nes asserisse mais alguma sentença reconhecidamente falsa sobre o Watergate.
Neste caso, a maioria das asserções feitas por Nixon a respeito são, de fato, fal-
sas. Podemos, assim, admitir consistentemente que (15) é verdadeira e (16) é
falsa. Um alteração feita sobre as circunstâncias, aspectos extrínsecos às senten-
ças, dissolve o paradoxo. Isso indicaria que os paradoxos da linguagem natural
podem depender de aspectos extrínsecos às sentenças.

As hierarquias de inspiração tarskiana continuam tendo um papel impor-
tante na literatura atual em tornodos paradoxos,mesmoque a objeçãodeKripke
tenha aberto um novo ramo de trabalhos e abordagens. O ponto essencial que
podemos extrair aqui, portanto, é que, a despeito do diagnóstico clássico se
apoiar em resultados precisos e aprofundar a compreensão dos problemas en-
volvidos nos paradoxos, não é claro qual seja a lição que podemos extrair dele
a respeito do conceito ordinário de verdade e do significado do paradoxo do
mentiroso na linguagem natural. Essas ainda são questões em aberto.

6 Considerações finais

A posição deflacionista pode ser compreendida não como a afirmação de que
nada há para ser dito acerca da verdade além do que é dito por instâncias do
esquema T em geral, mas sim no âmbito de uma investigação lógico-filosófica.
Sentenças T poderiam, por assim dizer, ser aperfeiçoadas, mas isso não seria
um problema filosófico, nem lógico. Fornecer uma resposta substantiva acerca
das condições de verdade de uma sentença não seria tarefa da filosofia, mas sim
do setor específico do conhecimento que trata a sentença em questão. Assim,
a tarefa de complementar o que é afirmado pelas instâncias de T não pertence
à filosofia. Quem pode fornecer informações não triviais acerca da verdade
da sentença ‘NaCl dissolve na água’ não é o filósofo, mas sim o químico, do
mesmo modo que é o matemático que vai dizer algo não trivial acerca da fal-
sidade da sentença ‘51 é um número primo’. Não era intenção de Tarski entrar
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em detalhes acerca das condições de verdade de uma dada sentença, mas ape-
nas expressar tais condições de maneira correta.23 E de fato, instâncias de T
expressam corretamente as condições de verdade de uma dada sentença, inde-
pendentemente de fazê-lo utilizando a própria sentença. Nessa perspectiva, o
ponto não é considerá-las triviais, pois trata-se de uma posição filosófica acerca
da verdade: dizer mais sobre a verdade de uma sentença não seria tarefa da
filosofia.

Portanto, é bastante razoável afirmar que a teoria de Tarski diz tudo o que
Tarski achava que havia para ser dito, no âmbito de uma investigação lógico-
filosófica, acerca da relação de correspondência entre uma sentença e a reali-
dade. E isso não deixa de ser uma posição filosoficamente relevante sobre o
problema da verdade.

De outro lado, os resultados formais (positivos e negativos) acerca do con-
ceito de verdade determinaram importantes desdobramentos emLógica. Omé-
todo utilizado por Tarski na definição recursiva de satisfação é o ponto de par-
tida para as semânticas formais atualmente utilizadas em Lógica de Predica-
dos. Ademais, o Teorema da Indefinibilidade de Tarski deu origem a um novo
campo de pesquisas, aquele das teorias axiomáticas da verdade24.
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